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SAÚDE

Pronto Atendimento vira alternativa de atendimento em Alvorada

Desde o dia 6 de julho, o 
Centro de Saúde de Alvorada 
passou a atuar como Pronto 
Atendimento 24 horas. Antes, a 
unidade ficava aberta até as 22h 
e os atendimentos ocorriam por 
ordem de chegada. Com a mu-
dança, o funcionamento passa a 
ser ininterrupto, com aplicação 
de classificação de riscos para 
casos urgentes de baixa com-
plexidade. 

Desde a inauguração, 
o local tem desafo-
gado a demanda 
do Hospital Mu-
nicipal,  única 
outra opção com 
funcionamento 
24 horas, além de 
receber cerca de 400 
atendimentos diaria-
mente.   Segundo o secretário 
municipal de Saúde, Jacson Re-
nato, o Pronto Atendimento foi 
planejado para receber casos de 
baixa complexidade, como crises 
gripais, febre alta, dores intensas, 
crises hipertensivas e dificulda-
des respiratórias. Assim, a popu-
lação do município não depende 
apenas de um único lugar com 
atendimentos ininterruptos e o 
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Casos de baixa complexidade são atendidos no local, que passou a ter uma equipe exclusiva para atuar no turno da noite

Hospital Municipal consegue 
focar em emergências mais 
graves, explica.  De acordo com 
ele, pacientes que necessitarem 
de atendimento especializado, 
por exemplo, continuarão sen-
do encaminhados ao Hospital 
Municipal de Alvorada. 

Para o funcionamento do 
Pronto Atendimento, o antigo 
Centro de Saúde teve sua ca-
pacidade aumentada em 31%. 
Para a mudança, foi necessário 
o aumento da equipe, com a 
criação de um turno noturno 

e contratação de médicos, 
enfermeiros e técnicos de 

enfermagem. Ao todo, 
o local conta com 11 
médicos, entre eles 
clínicos gerais e pedia-
tras, três enfermeiros, 

12 técnicos de enferma-
gem e um bioquímico. 

Ademais, o atendimento 
também passa a depender da 
classificação de risco, na qual ca-
sos mais graves terão prioridade, 
independentemente da ordem 
de chegada.

O secretário também ressalta 
que o Pronto Atendimento é sub-
sidiado inteiramente pelo muni-
cípio, com gestão da prefeitura, 
diferente do Hospital Municipal 
de Alvorada. De acordo com ele, 

o gasto mensal calculado será em 
torno de R$ 700 mil. Ao mesmo 
tempo, ainda há a perspectiva 
de habilitar o novo local como 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA). Entretanto, para isso 
o município depende de um 
hospital melhor estruturado 
para dar suporte aos casos que 
a estrutura não é suficiente para 

resolver. Atualmente, o hospital 
ainda não conta com leitos de 
UTI ou equipamento para diag-
nóstico por imagem, o que limita 
seu funcionamento em casos de 
emergência. 

“Em um futuro planejamos 
habilitar o nosso serviço para 
uma UPA. Isto requer outras 
medidas, como uma melhora no 

hospital do nosso município, o 
qual não é gerido pela prefeitura, 
porque precisamos de um  lo-
cal melhor estruturado para dar 
retaguarda a Unidade de Pronto 
Atendimento. Então a limitação 
da secretaria municipal da Saú-
de está também na evolução de 
uma estrutura que não depende 
da nossa gestão”, afirma Renato.

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

MUNICÍPIOS

Bento Gonçalves quer mapear pontos representativos da cidade
Em 2019, o projeto “Laços 

Patrimoniais: Construindo um 
inventário colaborativo para Bento 
Gonçalves” teve início com a mis-
são de atualizar os bens, recursos 
ou características importantes da 
cidade. O projeto contou com oito 
eixos, abordando todos os distritos 
do município, com pesquisas ar-
quitetônicas e históricas, buscando 
registrar a diversidade cultural.

Este ano, a arquiteta Cristiane 
Bertocco integra mestrado ligado 
à área do patrimônio cultual com 
vias de elaborar um produto 
técnico para a salvaguarda e 
preservação dos bens. Sua linha 
mestra investigativa, neste estudo, 
precisa da colaboração da comu-
nidade com o objetivo de identifi-
car os lugares considerados mais 
representativos da paisagem de 
Bento Gonçalves.

Assim, vai ser trabalhado junto 
ao público o conceito de mapa 
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Objetivo é abordar temas relacionados à arquitetura e à diversidade cultural local

mental que consiste na elabora-
ção de um mapa ou desenho de 
memória pelo participante, junto 
a uma entrevista ou questionário 
que busca estimular a identifica-
ção dos elementos da paisagem.

“O mapa busca ativar a relação 
do participante com a paisagem 
em que vive, seja na cidade, nos 
distritos, junto a roteiros turísti-
cos ou em sua vivência cultural”, 
enfatiza Cristiane.

O mapa como desenho técnico 
é pouco acessível à população em 
geral. A expressão das pessoas 
em desenhos em sua própria 
linguagem ajuda a entender os 
valores que esses elementos his-
tóricos têm para cada grupo. “As 
perguntas buscam estimular as 
memórias do participante para 
elaborar o seu mapa ou desenho 
do que acha importante na cida-
de”, comenta a arquiteta.

EXECUTIVO

Assembleia aprova a venda do prédio do 
hospital de Venâncio Aires para a prefeitura

A Assembleia Geral Ex-
traordinária dos associados do 
Hospital São Sebastião Mártir 
(HSSM) aprovou a proposta de 
compra do prédio da instituição 
pela prefeitura de Venâncio Ai-
res. A decisão representa mais 
uma etapa do plano de recu-
peração financeira do hospital 
e busca reduzir o impacto das 
dívidas bancárias, o que permite 
maior sustentabilidade para a 
continuidade dos atendimentos 
à comunidade.

A compra foi aprovada por 
28 votos favoráveis. A proposta 
já havia sido apresentada pela 
Comissão Gestora do hospital 
aos associados em Assembleia 
Geral Extraordinária realizada 
no dia 8 de julho. Na ocasião, em 
comum acordo, os participantes 
optaram por adiar a votação 

para que pudessem analisar 
detalhadamente a proposta e 
esclarecer dúvidas antes da 
deliberação definitiva, realizada 
nesta terça-feira.

Conforme a proposta apro-
vada, o município fará um pa-
gamento inicial de aproxima-
damente R$ 15 milhões, valor 
que será destinado à quitação 
dos quatro financiamentos com 
maior custo financeiro da insti-
tuição. O restante da aquisição 
será pago em parcelas mensais 
de R$ 400 mil, depositadas 
em uma conta específica do 
hospital e destinadas exclu-
sivamente à amortização das 
dívidas bancárias e tributárias. 
Atualmente, o Hospital São 
Sebastião Mártir possui aproxi-
madamente R$ 41 milhões em 
dívidas bancárias e tributárias.


